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As A ven·turas ··de ·ze 

\ligia do Sertão 

Caros apreciadores 
·•escute• com atenção
um renano� tateressanta
da minb. � ima glnação.,

,que 1erá intitulado

%lê v11ia do sertão

;Zé vfgia do 11�rtão
·era um rapais .que 'haviai

no sertão de Arco Verde
'!ilhe de Pedre Sofia
o nome de �ua mãe
era Josefct. Mar la

.Jlosé desde garotinho 
.que era muito nutrido_; 
trabalàava no roçado 
,co ·n seu pttplli querido 
,.orlou-se tra balhadott 
multo f 'Jrte e destemide 

De 10 para 11 ano• 
entrou em uma eseola 
:aprendeu a ler e centar 
e ser �ampelo de boia 
todes alanes diriam 
.aquele b!cb � de m<:i.l& 



Esm-evia facilmente-
em nada se enrascav&-
todos alunos com raiva 
�emp-re sempre lhe mareav&i 
e 1rto dei a no rPcreio 
homve o que não se esperava. 
O professo, chamou todos 
para darem uma togada 
pua fie-arem treinado• 
Z.� Jlão perdeu a parada
e os meninos seguiram
tod,111 d-e car-a enjoada
Com roupa mesmo eorr.mm 
sem pretmar de calção 
iniciaram a j,ogada 
com gr·ande orientl1ção 
ma M com raiva de J,osé 
p- ,rque era o c-.ampeão
.José no meie do campo 
começ ,a iod'OIIJ driblando-
um aluno eom invf'ja 
3 >m eçou se dedarçando 
deu-!he uma pernada que­
José caiu embolando 
M,at,..i levantou-se ligeiro 
dando no oorpo am volteio 
agarrou o tal ga '"oto 
sem ter cisma nem receio 
deu-lhe um pipouco ne chio· 
q:ue o lascou. de m · o a meio 
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n�sse momento 68 alun0'8 
t;e revoltaram de Yef.a 
José disse agora sim 
já matei um mato treis 
deu um pulo e diHe eu troco 
minho vida mais .-oces 
um alooo jA de 13 

u 14 anos de Idade
partiu pra pe_gar Jesj 
-e José sem pJf'dade , 
deu-lhe uma cabeçada 
botou-e pra eternidade 
outro com 16 anos 
bravo �ue só um potõ 
pulou pra pegar Jo8á 
mais teve a sorte-0otó 
tropessou cai• num touce 
desgra�ou o fiof ó 
O professor ficou dotdo 
de medo estava tremendo 
VP,&d0 Jo@6 muito DOTO 
de Tez em quando tangeade 
-0 bra40 na cara de um 
,e o calara cair gemeuo 
Já estava 4 mortes 
e 3 de braços quebrado 
José vendo o professor 
treméndo desesperaio 
embocou deatrg do mat-o 
correu Igual um Yiado 
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loWtram � gorot� morto 
pua casa d� seus pais 
l) professor foi chamado
diante os policiai,
tormt oa- ltcando preso
att§ aéhar o rapaia
C(1uando de.e-se esse àarulbo 
1:j anH Zé •onta va 
de 18 para baixo 
o profeas ir ensinava
e de 7 até 14,
sendo de menor ficava
Justamente 15 anos 
José tinha completado 
e os que Joat matou 
jt\ eram maia r�formado 
t aba am c,)m 16 
j'fl quase rapaz formado 

atou outro eom 14 
n1atou dojs com 17 
fls ·três de'brsç-os quebrado 
ele quebr;,u de bufete 
depois fugiu da earreira 
cJ1.0 med.J da cassetete 
aeHa carreira JHé 
correu qltase a noite inteira 
por volta de mela noite 
fioratu •m uma bOetra 
o7epo·s de :t dias entrou 
:;ir,o 1uliiê1pio de Teixeira 
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'ti este tempo DO -sertão 
tiÓ se falftT& em canga.ço· 
-e no 'Peixeira existia
um bzendelro ric,iço

ue nem o próprio goverA 
não desatava sea laço 
A f aaeo4a dele tinha 
,quatorH léguas ·4e terra 
tinha 200 eapaagaa 
preparados para guerra 
morava em •111 baixio 
encostado a uma serra 
Aonde tem a la4elra 
que Tai «ilreto a Patos 
embaixo aaquela chã 
era o · coito dos manatos 
tumdo que Teixeira tod'a 
-era pelos seus mandatos 
Dellmttan eem Pato, 
a terra do fazendeiro 
e eoa üe Jo1é de Egito 
tinha Hmtte eerteiro 
dalí prá 'Faperuá 
s<> H via ea111acelro 
Neste tempo Antoaia 8Hvla . ' 
tambem �ivla brtganrlo . , 
lá naa zoaa, sertanejas 
dê vez em quando att1•ando'· 
lszan,eiro deagraçado ·. · 
pegan•o tudo e ungrand.o' · · · · 
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Por isso que os fazendeiros 
não enjeitavam ninguém 
t otavam em sua fazenda 
prá ser capanga iambém 
f )sse lá de onde fosse 
de perto ou de muito além. 
Porqüe todos tinham medo 
ô e Silvino o perigoso' 
f�ziam grupos de homens 
prá combat,es rigoro&0, 
contra Antonio Silvino 
homem bom e corajoso� 
Cercavam tooo fazenda 
mais era tempo perdido 
oue Antonio Silvino vinha, 
lÍ:iata va qualquer bandido
lloendia:va a fazenda 
estava tudo· resolvido. 
Homem pobre e menino 
Silvino nunca atacou 
mulher casada e donzela 
ele nunca·' desonrou 
mais nin�uém sabe da conta 
<ios grandes que ele matou. 
J·ust,amente nesse tempo 
o garotinho correu,
devido a grande brigada
ç_ue na escola se deu,
e chegou nesta fazenda
contando o que aconteceu

r 
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O fazendeiro acbou 
o José moço demais
lhe cubou direitinho
�onheceu por seus sinais
...que era disposto e d-eu-lhe
trabalhos domesticais.
·O moço era muito esped
,tudo ligeiro fazia
-dava pulo para cima
�ue uns 3 metros subia

1 

,,com 2 .anos -0 1azendeire
:botou-lhe como vigia

1 

De resolver ele atirava 
metralhadora ,e fuzil 
as vezes fazia :um alvo 
mo arco de um barril 
-foi o melhor atirador
.,que deu no n-0sso Brasil.
Era forte e musculoso 
.no tipo de um gigante 
qualquer questão difícil 
rresolvia em um instante, 
-os capangas 0 chamavam 
-0 Zé vigia elefante. 
Respeitava qualquer moç 
que fosse bonita ou feia, 
nunca desmoralizou 
'.homem de barriga .cheia, 
mais para cabra Sovino 
.a .sua volta era _peia. 
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C'om qrratro 8IlOB mais tard 
cJmpletou vinte e um anoa 
até parPcia nm aub1ta 
de um fHme americano 
tinha '-astante saudatle 
do torrão Pernambucano 

Na Paraib6 ele Unha 
tudo a satisfação 
lá o,as terras do Teixeira 
nunca p"1s8ou privação 
mais du velho P-ernambu:co. 
sentia recordat;ão 

Cb.iimaVlMle o ftlz�ndetro 
Aotoni-0 Pedro da Silva 
tinha, uma filha com 
dflz 11to a nos e solteira 
foi a donzda ma41 liada 
que deu naquela rtbairm. 

lracema Guedes Moreira. 
era o noma da donzela 
parecia, a neve branca 
dtl madrugada singela 
mais não havia no muad 
quem namorasse com ela 

Todo poYo da fBzenda 
clliimavam-na de lraeema 
era orgulb.o da t"rra 
dos c-oal1ns da Borborema 
eté o g.ado urrava 
olhando pra seu sistema 

E Zé vigia na terra 
já estiva acostumado 
d� vez em quando ele dava 
pancada em ea bra sdado 
mais o homem de vergonha 
era por ele estimado 

O moço num certo dia 
foi fazer uma caçada 
3 bantlidos adiante 
botaram-lhe uma embescade. 
lá por trás de um lagedo 
foi gestoza a prezepada 

Mesm n perto do lagedo 
tinha. um grande v1llade 
Zé -vigia ia pas1ando 
quand.o deu ré foi cereado 
um sugeito adiantou-se 
para matar-lhe amarrado 

Quando o bandido pattiu 
Zé Yigl& • segurou 
de.n-lbe um murre pequeno 
que a c11beça vuou 
atirou num e o outro 
de um balã0 o matou 

Tirou as armas e trouxe 
para o fazendeiro Ter 
os cabras ficaram mortos 
para o urubu comer 
qualquer um homem faz ias� 
soaente pra nlo morrer 
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Certo dia Iracema 
estava lá na Kancela 
no cercado da fazenda 
com uma amiga dela, 
um zebú de raça preta 
partiu para matar ela. 
A amiga dela ainda 
deu um pulo e pendurou-se 
num galho de goiabeira 
iracema atrapalhou-se 
Zé vigia ia coegando 
com o zebú atracou-se. 
Agarrou-se ao touro 
Igualmente ja•raraca 
o ze bú enfregou ele
por cima de uma estaca
no ruge ruge peitaram
por cima de uma vaca.
Iracema dan�u grito 
encostou a cabroei-�a, 
o fazendeiro tambem
:ficou em pé na porteira
José vigia e o touro
cobrindo tudo em poeira.
Mais o r.apaz era macho 
sustentou no cabelouro., 

e apertou-lhe o pescoço 
com a força de um mouro 
em menos de dez minutos 
derrubou o grande touro. 
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Depois pegou o zebú 
amarrou com uma corda, 
dessas que chamam caibinho 
que tirou de una torda, 
sempre silo essas coisas 
que e. yoeta recorda. 
Assim que amarrou o touro 
em uma pedra sentou-se 
sem fazer um ar de ri.so 
to'do cr..panga a �stou-se 
e a m ça nesta hora 
por J·osé apaix0nou-se. 
O fazendeiro lhe disse 
com ares de simpatia 
José o touro é seu 
dou-lhe sem ter engrizia 
estou muito satisfeito 
com a sua valentia. 
Retirou-se o fazendeiro 
e José ficou sentado' 
a mocinha da fazenda 
fez um bilhete acertado 
pagou a uma negrinha 
prá levar a seu amado. 
Dizia a3sim o bilhete 
José estou pertubada, 
desde o dia do zebú 
que f1quei apaixonada, 
mulh�r: sem homem valente 
no mundo não vale nada. 
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Hflie as 7 da noite 
me" espere na ca choeJra 
tenha cuidado coin papai
e na sua cab roeira 
q nero falar com voce 
1e acaso assim voce queira 

terrniao muito veichada 
só a falta de assunte 
um beijinho por despedida 
no mesmo alada pergunto 
se tambem teu cor6ção 
q1rnr ficar com o meu junto 

José respondeu dizendo 
juro estar Ih� esperando 
meu coração se ncontra 
juato ao teu piilE1strando 
se eu morrer em t�us braço, 
digo que foi eu sonhando 

a negrinha. loi embora 
Zé vigta esperou ela 
quendo foi na hora certa 
vinha chPgando a d onze· a 
bonita igual um botão 
de 1111u1 rosa amarela 

Quan,fo ehegou oi dizendo 
asE im p�r este sentido 
ould.ado José vigia 
em cabra aqui efc·ondido 
se papai pe';ar €U sei 
que seremr J .:ar etJdo 

- 12 

• 1 

Josá foi botando a mão 
no p,scoço da donzela, 
ela deu um beljo nele 
ele tamuém beijou ela 
e um bandido escondido 
vendo tudo na janela. 

Ess9 em toda carreira 
fêz o maior desespero 
e disse patrão acuda 
Zé vigia é maloqueiro 
está s6 com Iracema 
danado lhe dando clleiro. 

O velho pegou um búzio 
e deu um sopro danado 
que estourou uma veia 

do pescoço do malvado, 
caiu de costa gritando 
jâ estou desmantelado. 

Iracema quiz correr 
■a.is j os6 lhe disse não
saia daqui enbolando
que fico de prontidêo
e veja. se você abre
o quarto de munição.

Dali a moça. saiu 
pelo chão se embolando 
abriu a porta do quarto 
da muniçao do comando 
a,arrou um granadeiro 
e oomaç,u atirandQ. 

\ 
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Os capangas na ganancia 
de matar José vigia, 
partiram tudo de vez 
J osá fez a pontaria 
com dois revólveres na mão 
por traz da estribaria. 
O moço bem amparado 
fêz o maior tiroteio, 
emparelhou vinte e seis 
atirou mesmo no meio, 
matou 12 com 3 tiros 
depois fez um arrodeio. 
Nos pilares da cocheira 
.José foi se amparando 
com 2 revolveres em punho 
dar.do pulo e rodeando 
quando puchava o gatilho 
cabra oaia roncando. 
E Iracema de li 
d9 quarto muito atirava, 
quem fosse prâ sua banda 
sém vida no chão rolava 
e do lad.o de Jof1é 
cheg1:mdo nãe escapava. 
Jo�é grlt tv dizendo 
qmi-m vencer faz um poema 
depois manda o poett1 
impr.oviz!H em um tema, 
já e�tamos no pagode 
qeum for mah, fraco que geme. 
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Um e 1bra do fazendeiro 
por nome de pf ga tu<io 
foi agarrar Iraeema 
ela atiro.uno @ambudo 
el caf.u ela disse 
morreu m11ts outro chifrudo 

No tiro a moça gritava 
hoje &(lui morre até pinta 
o san�nairo que oorria
dava 10 tonéts de tinta
parecia o tiroteio
da revtJlução de trinta

Era meia n ,ite em pnnto 
foram até de madrugada 
o gado urrava no r.ampo
só ee ouvia a zuada
do edampido dos füos 
que parecia grana de. 
Morreram 120 capani&• 
80 &inda correram, 
foram prá outros lugares 
nunca mais apare@eum 
li!-'ºº o velho e 1 negro 
mais coitados esmorc ceram. 
José pulo• para o largo 
e na casa grande entrou 
o vellto estava escondido
o rapaz lhe abedurou,
e perguntou da-me a moça. 
o velho disse eu dou.
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E o pobre do negrinho 
de medo aoltnu un• grito 
dizeado seu Zé viga� 
por Deus não me deixe frito 
não queira atirar em mim 
peço por Slo Benedito. 

O velho disse José 
atrâz dum bravo eu andava 
só fiz isto pra ver 
se tudo aqui dizerta va 
e voce sozinho fêz 
o que eu mais precisava.

Já contei toda bravura 
porque o poe a tem 
elevação no juizo 
dada por Deus além 
representa • m poezia 
o pa�sado d� a!guêm.

Preparado eom as rimas 
o potta repentis a
no quadro negro da sorte
tudo que ele inventa
o caso é conhecimento
a voz é seu pen-.amento
logo um livro ele apresenta

FIM 
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